
Um plano decenal para pagar a dívida externa_ O DEZ la" 
sileiro é reconhecido pelos 
próprios banqueiros priva- 

neces- 	 dos internacionais, que 
sário que o 	 chegam a propor a venda 
Brasil tenha 	 de créditos com deságios 
um plano 	 de 50 a 60% de desconto. 
completo 	 2— Durante os três anos 
para solo- 	 em que estivermos pagan- 
cionar o pro 	 do a totalidade da dívida 
blema da 	 externa atual com as ex- 
dívida públi- • portações, nossas importa-
ca, discutido e aprovado ções estarão sendo finan-
pelo Congresso. Esse plano ciadas pelos próprios cre-
de pagamento da dívida pú- dores atuais e/ou por "sup-
blica inicia-se pelo paga- pliers credits" do Exim-
mento da dívida externa „bank ou bancos equivalen-
brasileira em dez anos, .,es, que também estarão 
conforme o esquema apre4—xecebendo os dólares das 
sentado a seguir: ::,,Inossas exportações para 

1 — Considerando que a< pagamento aos bancos cre-
dívida externa total é da or-,  Z,dores dos seus respectivos 
dem de US$ 120 bilhões e\-,,Çlr.países. 
que a exportação anual dct--, Estimo que a nossa ne-
Brasil é de aproximada*.4 cessidade anual é da ordem 
mente US$ 30 bilhões, de US$ 18 bilhões, o que nos 
ponho que a dívida seja pa- levaria no fim de três anos 
ga em três anos com a tota•<a contrair uma nova dívida 
lidada dos recursos gera,— externa de US$ 54 bilhões, 
dos pelas exportações braLi que seria paga nos sete 
sileiras, ou seja, 90 bilhõesq.,..j anos seguintes, 
portanto, com um deságicki considerando-se a manu-
de 25%, além do não paga,- p; tenção de um superávit co-
mento dos juros durante es-' marcial de LIS; 12 bilhões 
se período. por ano. 

Ao liquidar uma dívida 	O grande mérito dessa 
em curto prazo é justo formulação, que pode ser 
pedir-se um desconto, ain- operacionalizada com a 
da mais quando o risco bra- criação de um Fundo Inter- 

nacional junto ao FMI é 
que o desconto de US$ 30 bi-
lhões na dívida externa 
brasileira seria utilizado 
integralmente para cance-
lar a dívida do Tesouro Na-
cional com os credores in-
ternacionais, evitando o 
aumento da base monetá-
ria quando da liberação dos 
cruzados já depositados no 
Banco Central para paga-
mento de dívidas vencidas 
e vincendas. 

A conversão de divida 
em capital seria simplifica-
da, pois os bancos privados 
que recebessem os dólares 
através do Fundo Interna-
cional poderiam reinvesti-
los no Brasil recebendo do 
Banco Central um prêmio 
na conversão para cruza-
dos de 15 a 25%, conforme a 
relação da taxa do dólar no 
paralelo e no câmbio ofi-
cial, durante o período de 
janeiro de 1989 a dezembro 
de 1991. 

Uma vez que o governo' 
brasileiro pagará as dívi-
das externas contraídas 
até hoje com as exporta-
ções, os pagamentos cor-
respondentes aos débitos 
externos remanescentes 
feitos em cruzados no Ban-
co Central pelos atuais de- 

vedores públicos ou priva-
dos poderiam ser utilizados 
para pagamento da dívida 
interna do governo federal 
ou para refinanciamentos 
dos governos estaduais, 
municipais e das estatais 
com dívidas internas ven-
cendo no período. Estes pa-
gariam esses empréstimos 
ao Banco Central em OTN 
mais 12% ao ano para co-
brir as necessidades de 
cruzados dos supera vits da 
balança comercial de 1989 
a 1998. 

Caso uma maxidesvalo-
rização fosse realizada pa-
ra incentivar as exporta-
ções e restringir as impor-
tações, o governo poderia 
estabelecer um depósito 
compulsório para os expor-
tadores quando da libera-
ção dos cruzados pelo Ban-
co Central, durante os três 
anos iniciais, para ajudar 
na rolagem da dívida inter-
na. 

Esse depósito_ seria las-
treado em títulos corrigi-
dos em OTN e a juros de 
12% ao ano e amortizados 
durante os sete anos se-
guintes, e que poderiam ser 
descontados no sistema fi-
nanceiro por seus possuido-
res. 

O governo poderia redu-
zir os subsídios e o inter-
vencionismo na economia, 
liberar os setores produti-
vos para a livre iniciativa, 
reduzir as reservas de mer-
cado, corrigir salários, 
câmbio e preços de acordo 
com a inflação real e man-
ter um superávit orçamen-
tário a partir de 1992 até 
1998 para viabilizar o paga-
mento em cruzados do su-
perávit da balança comer-
cial de US$ 12 bilhões por 
ano, sem nenhuma pressão 
inflacionária. 

O plano decenal para pa-
gamento da Dívida Pública 
aqui apresentado pode pa-
recer ambicioso e ina-
tingível, mas com a expe-
riência que tivemos na re-
negociação financeira de 
dívidas de empresas em 
grande dificuldade, além 
dos contatos que mantive-
mos com banqueiros e em-
presários, acredito que 
possa ser aceito pela comu-
nidade internacional. 
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